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Introdução

Proteínas 

de Fase 
Aguda

Biomarcadores da 
resposta fisiológica do 

animal e resposta 
infecciosa

Ativadas pela produção 
de citocinas das células 

de defesa

Produzidas no fígado e 
em tecidos extra-

hepáticos

Opsonização

Remoção de 
substâncias de tóxicas

Regulação da 
inflamação

Funções:



O que é OPSONIZAÇÃO?

Introdução

Facilitação da fagocitose.
IgM, C3b
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IL – 6 
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O que são citocinas?
PRÓ-INFLAMATÓRIAS
ANTI-INFLAMATÓRIAS



Inflamação • Barreiras físicas e químicas

Introdução

Resposta 
Sistêmica

• Aguda 
• Crônica

PFA • Febre
• Leucocitose
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Infecção, Inflamação ou Dano ao Tecido  /    
Stress

Lipopolissacarídeos
Detritos de células

Mucosa epitelial Macrófagos

Córtex

Glicocorticoides

Citocinas Pró-inflamatórias

Tecidos extra-hepáticos Hepatócitos

PFA positivas
(local)

PFA positivas
(sistêmicas)

PFA negativas

Gestação
Parto

Estradiol



Introdução

PFA 
Positivas

Haptoglobina

PFAPFA
Negativas

Albumina

Proteínas de Fase Aguda Positivas e Negativas

Proteína C-
reativa

Amiloide A 
sérica

Glicoproteína 
Ácida 1- alfa

Fibrinogênio

Transferrina

Paraoxonase



� Proteína de Fase Aguda ou  Marcador da Ingestão 
Proteica

Introdução
Albumina

Controvérsias...

Souza, R. M., 2004

Ceciliani et al., 2012



Introdução

PROTEÍNAS DE FASE AGUDA
EM RUMINANTES

Haptoglobina Paraoxonase Fibrinogênio



Atividade 
Bacteriostática

Haptoglobina

HP
Destruição 

intravascular 
dos eritrócitos

Prevenção e 
oxidação de 
patógenos

Quimiotaxia



� Complexo haptoglobina-hemoglobina

Haptoglobina

HpHp Hb

HpHp
Hb

Hb
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Haptoglobina
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Glândula Mamária

Qualidade em tanques de leite

Haptoglobina

Qualidade em tanques de leite

Imunidade inata

Sintetizada na glândula mamária

Mastite

CECILIANI, F. et al., 2012



� Na composição do leite a presença de Hp foi um indicativo 
de alterações desfavoráveis:

Glândula Mamária
Haptoglobina

CECILIANI, F. et al., 2012



Haptoglobina

sangue

leite

CECILIANI, F. et al., 2012



Haptoglobina

� Detecção e monitoramento de metrite

Trato reprodutivo

PMN resposta a infecção uterinaPMN resposta a infecção uterina

Haptoglobina no dia do parto

Haptoglobina 28 d pós-parto
Comprometimento função hepática
BEN mais intenso



Haptoglobina

Proteínas de fase aguda e suas relações com o desempenho 
reprodutivo e produtivo de vacas leiteiras pós-parto. 

Relacionando  ao NUPEEC...



Haptoglobina

Hp
pré-parto

� Doenças do periparto:

pré-parto

Deslocamento 
de abomaso Retenção de 

Placenta

Cetose 
Subclínica

CECILIANI, F. et al., 2012



Haptoglobina

� Em terneiros:

Igs
30-60 h

Hp
21-28 d

Maior 
intensidade de 
morbidade do 

trato respiratório 
e gastrointestinal

CECILIANI, F. et al., 2012



Haptoglobina
Tecido Adiposo

Lipólise
NEFA

Hp sérica

Susceptibilidade 
de doenças 
infecciosas

CECILIANI, F. et al., 2012



Paraoxonase

Atividade 
Hidrolase

PON Stress 
oxidativo

Alterações 
uterinas

Indicador 
de lesão 
hepática



Paraoxonase

Atividade 
Hidrolase

Quebra de moléculas orgânicas

Retira gordura dos vasos reduzindo 
placas ateroscleróticas



Paraoxonase
Capacidade hepática próximo ao parto

BONAZ, M. et al., 2007



Paraoxonase

Proteínas de fase aguda e suas relações com o desempenho 
reprodutivo e produtivo de vacas leiteiras pós-parto. 

Relacionando  ao NUPEEC...



Paraoxonase



Fibrinogênio

Indicador de 
função hepática

Fb Hemostasia

Seguro 
marcador de 
inflamação

Processos 
infamatórios



Fibrinogênio

Amplamente difundido

Baixo custo

Fácil acesso

� Vantagens:

Baixo custo



NUPEEC
Trabalhos

“Influência“Influência dasdas variaçõesvariações dede condiçãocondição corporalcorporal nono prépré--partoparto sobresobre asas
proteínasproteínas dede fasefase agudaaguda ee marcadoresmarcadores dodo metabolismometabolismo energéticoenergético ememproteínasproteínas dede fasefase agudaaguda ee marcadoresmarcadores dodo metabolismometabolismo energéticoenergético emem
vacasvacas leiteirasleiteiras durantedurante oo peripartoperiparto..””

“Proteínas“Proteínas dede fasefase agudaaguda ee suassuas relaçõesrelações comcom oo desempenhodesempenho
reprodutivoreprodutivo ee produtivoprodutivo dede vacasvacas leiteirasleiteiras póspós--partoparto..””

“Suplementação“Suplementação nono períodoperíodo dede transiçãotransição comcom colinacolina ee metioninametionina--
protegidasprotegidas..””

“Polimorfismo“Polimorfismo dada paraoxonaseparaoxonase emem relaçãorelação aa ocorrênciaocorrência dede mastitemastite..””



Conhecer e saber interpretar as diferentes Conhecer e saber interpretar as diferentes 
atividades das proteínas de fase aguda, pois atividades das proteínas de fase aguda, pois 

Considerações Finais

atividades das proteínas de fase aguda, pois atividades das proteínas de fase aguda, pois 
são importantes indicadores da resposta são importantes indicadores da resposta 

imunológica, estando intimamente imunológica, estando intimamente 
associadas com alterações fisiológicas e associadas com alterações fisiológicas e 

patológicas do animal.patológicas do animal.




